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No Direito Penal, não há espaço para criatividade judicial, tampouco para clamor público,
afirmou o ministro Luís Roberto Barroso, do Supremo Tribunal Federal, em evento na
Associação dos Advogados de São Paulo (Aasp), nesta segunda-feira (27/8).

Divulgação/AASP

Divulgação/AASPMeu temor é continuarmos sendo liderados por uma "gente mais ou
menos", que acha que desviar dinheiro público não é muito problema, criticou
Barroso.

Em clara resposta a críticas sobre o perfil punitivista da 1ª Turma do STF —  da qual ele faz
parte — o ministro afirma que o clamor público não pode influenciar os julgamentos. “Em
matéria penal não há espaço nem para criatividade judicial, nem muito menos para ativismo
judicial e tampouco para clamor público e menos ainda para ouvir voz das ruas. Eu não acho
que se mude o país com o Direito Penal, nem com vingadores mascarados. Mas o Direito Penal
tem um aspecto civilizatório”, afirmou o ministro.

A área criminal, para ele, é um espaço em que não há possibilidades de escolhas políticas e
ideológicas. “Mais do que em todas as outras, é preciso trabalhar com os fatos e as provas que
existem. O Brasil misturou ideologia, projetos de poder e desonestidade. E nós estamos com
muita dificuldade para desfazer esse emaranhado que se colocou”, acrescentou.

O ministro também lembrou alguns de seus posicionamentos nos últimos anos, como no foro
por prerrogativa e a não obrigatoriedade do cumprimento de um sexto da pena para
autorização de trabalho externo ao condenado em regime inicial semi-aberto. “Direito Penal não
pode escolher alvos. Portanto não tem réus que eu goste e réus que eu não goste, réu que eu
tenha afinidade ou não. Eu tenho a pretensão sincera de não ter desviado o meu caminho, nem
quando chegou em A, nem quando chegou B, nem quando chegou em L”, disse o ministro.
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Democracia estável
O ministro lembrou ainda o período ditatorial no país, quando ele se preocupava com a censura
à imprensa e as constantes violações de direitos humanos. Por isso, hoje, Barroso afirma não
temer pela democracia brasileira, pelo contrário, acredita em sua solidez e estabilidade.

“Eu temo é nós continuarmos a ser esse país 'mais ou menos' que não consegue furar o cerco
da renda média. Liderado por uma 'gente mais ou menos', que acha que desviar dinheiro
público não é muito problema. Com isso, todas as relações são comprometidas e contaminadas
e cria-se uma relação pervertida entre a cidadania e o Estado”, criticou.            

A corrupção no Brasil não foi produto de falhas individuais ou pequenas fraquezas humanas,
mas sim um esquema abrangente de arrecadação e desvio de dinheiro envolvendo os diversos
patamares da sociedade. Para Barroso, a corrupção no país não pode ser a única agenda.

NY e Salvador
“O que aconteceu no Brasil foi um pacto oligárquico de saque do Estado, celebrado por parte da
classe política, parte da classe empresarial e parte da burocracia estatal”, disse o ministro.

De acordo com Barroso, ainda que a população tenha voltado os olhos para a corrupção e essa
seja uma pauta preocupante, há inversão de valores no cenário. “Hoje há mais gente indignada
porque o [juiz federal] Sérgio Moro foi receber um prêmio em Nova Iorque do que um político
tinha R$ 51 milhões no apartamento”, afirmou Barroso, em referência ao ex-ministro Geddel
Vieira Lima (PMDB).

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2018-ago-28/nao-espaco-clamor-publico-direito-penal-afirma-barroso/
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